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RESUMO - A romãzeira (Punica Granatum L.), da família Punicaceae é uma fruteira exótica cultivada desde os 

tempos coloniais, com origem na Pérsia. Objetivou-se avaliar diferentes tratamentos térmicos no desenvolvimento 

inicial de plântulas de romãzeira. O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas do Instituto 

Federal do Espírito Santo, onde as sementes foram semeadas em tubetes, capacidade 280 mL, com substrato 

Terra+areia+composto orgânico (3:1:1).  Os tratamentos foram: imersão em água natural por 30 minutos, imersão 

por 30 minutos em água com gelo (0ºC) , armazenamento em geladeira por 6 horas (10°C), armazenamento em 

geladeira por 24 horas (10°C), imersão em água fervendo por 30 minutos (100ºC). O experimento foi preparado em 

blocos casualizados, com cinco tratamentos e quatro repetições. O tratamento térmico em sementes de romãzeira foi 

eficiente para melhorar o desenvolvimento inicial de sua plântula, sendo remendado o tratamento das sementes com 

imersão por trinta minutos em água com gelo (0ºC). 
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INTRODUÇÃO 

 

A romãzeira (Punica Granatum L.), da família Punicaceae, é uma frutífera cultivada com facilidade, 

utilizada como planta ornamental, em parques e jardins, apresentando também propriedades medicinais (LOPES et 

al., 2001).  

É uma fruteira exótica e cultivada no país desde os tempos coloniais, principalmente, em pomares 

domésticos, sendo originária da Pérsia (atual Irã), onde foi domesticada há cerca de 2 mil anos a.C (FERRAZ et al., 

2016). 

Seus frutos são originados de um ovário ínfero e apresentam um pericarpo carnoso, onde suas sementes 

possuem um sarcotesta translúcida, onde por ser um material gelatinoso que envolve a semente, pode vir a 

comprometer a germinação, tornando esse processo lento e desuniforme (LOPES et al., 2001). 

Além das propriedade medicinais, os frutos da romã também podem ser consumidos, sendo que seu cultivo 

é promissor, principalmente em regiões áridas, pois são bastantes resistentes à seca. Logo, um dos grandes 
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obstáculos do seu cultivo é a germinação de suas sementes e consequente desenvolvimento inicial das plântulas 

(TAKATA et al., 2014). 

O fator temperatura é de extrema importância na germinação, exercendo forte influência na velocidade e 

uniformidade de germinação e desenvolvimento das plântulas e está relacionada com os processos bioquímicos 

(CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). As sementes apresentam comportamento variável em diferentes 

temperaturas, não havendo temperatura ótima e uniforme de germinação para todas as espécies. 

Dentre os métodos físicos, a eficácia da termoterapia, que consiste na exposição das sementes à ação do 

calor ou frio em combinação com o tempo de tratamento, tem sido demonstrada em vários estudos (TRIGO et al., 

1998; MACHADO, 2000). 

Para que o processo de germinação ocorra de forma mais uniforme e com o maior percentual possível, têm-

se alguns procedimentos que podem ser adotados nas sementes, como a identificação adequada de temperatura 

ambiente, a aplicação de reguladores vegetais (FERRARI et al., 2008). Normalmente, a temperatura atua como 

forma de quebrar a dormência fisiológica para a germinação de sementes de algumas espécies, mas em geral serve 

para regular as atividades metabólicas específicas da germinação, fazendo com que o processo seja mais rápido ou 

mais lento. Com isso, o que se deseja é que a temperatura esteja na forma considerada ótima para que haja maior 

germinação em menor período de tempo (SANTOS et al., 2005). 

O objetivo da pesquisa foi testar diferentes tratamentos térmicos com vistas ao melhor desenvolvimento 

inicial de plântulas de romãzeira 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no viveiro de produção de mudas, coberto com tela de poliolefina com 50% 

de sombreamento, situado no setor de fruticultura do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes-Campus Santa 

Teresa), no período de janeiro de 2017 a dezembro de 2017, localizado na meso região Central Espírito-Santense, 

município de Santa Teresa-ES, coordenadas geográficas (19o48’21”S, e 40º40’44”W), altitude de 155 metros. O 

clima da região caracteriza-se como Cwa, mesotérmico, com estação seca no inverno e forte pluviosidade no verão 

(classificação de Köppen), com precipitação anual média de 1.404,2 mm e temperatura média anual local de 24°C, 

com máxima de 32,8 °C e mínima de 10,6 °C (INCAPER, 2011). 

Foram utilizadas sementes de romãzeira (Punica Granatum L.) colhidas na região do instituto, semeadas 

em tubetes, capacidade 280 mL, com substrato Terra+areia+composto orgânico (3:1:1), onde testou-se diferentes 

tratamentos para estímulo  a emergência de plântulas, sendo eles: imersão em água  natural por 30 minutos 

(testemunha), imersão por 30 minutos em  água com gelo (0ºC) , armazenamento em geladeira por 6 horas (10°C), 

armazenamento em geladeira por 24 horas (10°C), imersão em água fervendo por 30 minutos (100ºC). 

O experimento foi preparado em quatro blocos casualizados (DBC), com cinco tratamentos e quatro 

repetições, sendo que cada unidade experimental foi composta por cinquenta sementes. 

Sessenta dias após emergência da primeira plântula, foram avaliadas as variáveis: número de folhas (NF); 

diâmetro do coleto (DC); comprimento da raiz (CR); altura da parte aérea (AP); massa verde da parte aérea (MVA); 

massa seca da parte aérea (MSA); massa verde da raiz (MVR); massa seca da raiz (MSR), sendo selecionadas para 

avaliação, dez plantas por tratamento em cada bloco. 

Os dados experimentais foram submetidos aos testes de Shapiro-Wilks (p<0,05), para verificação da 

normalidade e à análise de variância, sendo as médias de cada característica comparada pelo teste de Tukey em nível 

de 5% de probabilidade com auxílio do programa R. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O tratamento térmico mostrou-se eficiente para melhorar o desenvolvimento das plântulas de romãzeira, os 

tratamentos com imersão por 30 minutos em água com gelo (0ºC), armazenamento em geladeira por 6 horas (10°C), 

armazenamento em geladeira por 24 horas (10°C), mostraram-se superior à testemunha que apresentou 

desenvolvimento inferior aos tratamentos térmicos. O tratamento com água fervendo (100°C) matou o embrião, não 

apresentando resultados mostrando que a semente de romãzeira é sensível a este tratamento, não recomendado para 

esta espécie (Tabela 1). 
 Considerando os parâmetros avaliados, observa-se que a altura da plântula, número de folhas, diâmetro do 

coleto e comprimento da raiz foram superiores para todos os tratamentos térmicos, onde o tratamento com imersão 

por 30 minutos em água com gelo (0ºC) apresentou os melhores resultados, seguidos do tratamento com 
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armazenamento em geladeira por 24 horas (10°C) e pelo tratamento com armazenamento em geladeira por 6 horas 

(10°C) (Tabela 1).  

 Quando comparado à avaliação das massas verde e seca das folhas e da raiz, resultados semelhantes aos já 

vistos para as outras características são observados, o tratamento com imersão por 30 minutos em água com gelo 

(0ºC) apresentou também apresentou os melhores resultados, seguidos do tratamento com armazenamento em 

geladeira por 24 horas (10°C) e pelo tratamento com armazenamento em geladeira por 6 horas (10°C) (Tabela 1).  

 Carvalho & Nakagawa (2000) citam que ao submeter o embrião da semente em temperatura fora do limite 

satisfatório, pode provocar redução no seu potencial germinativo com consequente redução no desenvolvimento 

inicial da plântula, fato não observado nesta pesquisa, onde o tratamento térmico teve ação positiva para esta 

espécie. 

 Welter el al. (2011) estudando o efeito do tratamento térmico em maracujá amarelo azedo, considerou 

vantajosa a aplicação da termoterapia nesta espécie por obter maior número de plântulas uniformes em menor tempo 

de germinação, além de inibir a manifestação da bactéria Xanthomonas campestris pv. passiflorae causadora da 

mancha bacteriana. As plântulas de maracujá obtidas apresentaram visualmente excelente qualidade sanitária, 

porém, o pré-tratamento das sementes a 60o C provocou redução significativa na germinação das sementes deste 

maracujá, fato que pode prejudicar o desenvolvimento inicial das plântulas. 

    

Tabela 1 – Dados referentes ao desenvolvimento de plântulas de romãzeira 

Tratamento AP NF DC CR MVF MVR MSF MSR 

Testemunha 8,30 b 42,85 b 1,12 a 15,28 b 0,238 c 0,141 d 0,070 b 0,039 a 

Geladeira 6 hs 10°C 9,91 a 49,90 a 1,22 a 18,32 a 0,280 b 0,183 b 0,124 a 0,038 a 

Geladeira 24 hs 10°C 9,77 a 51,75 a 1,24 a 18,34 a 0,300 a 0,162 c 0,078 b 0,039 a 

Gelo 0°C 10,05 a 53,7 a 1,26 a 18,79 a 0,337 a 0,201 a 0,130 a 0,040 a 

Água à 100°C 0 0 0 0 0 0 0 0 

Médias, seguidas das mesmas letras nas colunas são estatisticamente iguais pelo teste Tukey em 5% de 

probabilidade.  

 

CONCLUSÃO 

 

O tratamento térmico em sementes de romãzeira foi eficiente para melhorar o desenvolvimento de sua 

plântula, sendo remendado o tratamento das sementes com imersão por trinta minutos em água com gelo (0ºC). 
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